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Falcão - ARENA. 

Elpfrlto Santo 

AloiKio SantOK - MOB: Argilano Dario - MOB: Oerlon 
Cllmlltll- ARENA: Henrique Prctti - ARENA: MArio Moreira-

MDB: Moacyr Dalla' - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA: 
P.lrentc Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Ahdon Günçalves - MDB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - MOB: A1cir Pim.:nta - MDB: Álvaro Valle - ARENA: 
Amaral Netto - ARENA: Antonio Mota - MOR: Ário Theodoro 
- MOS: Brígido Tinoco - MOS: Célio Sorj<J - ARENA: Daniel 
Silva - MOS: Oarcílio Ayres - ARENA: D<Jso Coimbm -
ARENA: Oavl dI! Almeida - ARENA: ,Eduardo Galil- ARENA: 
Emanoel W.;isman - MDB: Erasmo Martins Pedro - MDS: 
Florim Coutinho - M OB: Francisco Studart - M OB: Hélio de 
Almeida - MOR: Hydekcl Freitas - ARENA: JG de Aráujo Jorge 
- MOR: Joe\ Lima - MDB: Jorge Moura - MOB: José Bonifácio 
Neto - MOB: José Haddad - ARENA: José M<Jur1cio - MOB: 
Léo Simões - MOB: Lcônidas Sampaio - MOB: Luiz Braz -
ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA: Mac Oowell Leite de Cas­
tro - MDB:·Marcclo Medeiros - MOB: Milton Steiribruch -
MOB: Miro Teixeira·....:.. .MOB: Nina Ribeiro - ARENA: Osmar 
leitão - ARENA: Oswaldo Lima - MOB: Pedro.Faria - MOB: 
Peixoto Filho - MOR: Ruhem Oourado - MOB: Rubem Medina 
- MOB: WalterSilv:I-MOB. -

Minas Gerlls 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: Carlos Colta­
MOB: Colta Barbosa -MOB: Fábio Fonseca - MOB: Francelino 
Pereira - A RENA: Francisco Bilae Pinto - ARENA: Oenival Tou­
rinho - MOB: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos -
ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim'Abi-Ackel -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: jorge Ferraz - MOB: Jorge 
Vargas. - ARENA: José Bonifácio.- "-RENA: José Machado -
ARENA: Juarez Batista - MOB: Luiz Couto - MOB: Luiz Fer­
nando - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA: Marcos Tito.:­
MOB: Melo Freire - ARENA: Murilo Badaró - ARENA: 
Navarro Vieira - ARENA: Nelson Thibau - MOB: Nogueira de 
Rezende - ARENA: Padre Nobre - MOB: Paulino Cícero de Vas~ 
concellos - ARENA: Raul Bernardo - ARENA: Renato Azeredo 
_ MOB: Silvio Abreu Júnior - MOB: Sinval Boaventura 
ARENA: Tancredo Neves-MOB:Tarcisio Oelgado- MOB. 

SloPaulo 

Adalberto Camargo - MOB: A.H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - M DB: Airton Soares - MOB: Alcides Francis­
cato - ARENA: Amaral Furlan - ARENA: Antonio Morimoto­
ARENA: Athií: Coury - MOB: Aurelio Campos - MOB: Blota 
Junior - ARENA: Cantídio Sampaio - ARENA: Cardoso de Al­
meida - ARENA: Dias Menezes - MOB: Oiogo .Nomura -
ARENA: Edgar Martins - MOB: Fa.ria Lima - ARENA: Ferraz 
Egreja - ARENA: Frederico Brandão - MOB: Freitas Nobre­
MOB: Gioia Junior - ARENA: Herbert Levy.- ARENA: Israel 
Oias-Novaes - MDB: Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOB: João Cunha - MOB: João Pedro -"' ARENA: Joaquim 
Bevilacqua - MOB: Jorge Paulo - MOB: José Camargo - MOB: 
José Zavaglia - MOB: Minoru Massuda - MOB: Oetacilio Almei­
da - MOB: Octavio Torrecilla - MOB: Odemir Furlan - MOB: 
'Otavio Ceccato - MOB: Pacheco Chaves - MOB: Pedro Carolo­
ARENA: Roberto Carvalho - MOB: Ruy Brito - MOB: Ruy CÔ­
do - MOR: Salvador Julianellí - ARENA: 'Santilli Sobrinho -
,MOB: Sylvio .Venturolli - ARENA: Ulysses Guimarães - MOB: 
Yasunori Kunigo - MOB. 

Golú 

Adhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA: Fernan· 
do Cunha - MOB: Genervino Fonscça - MOB: Helio Levy -
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ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB, 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB, OníslO 
Ludovico - ARENA: Rezende MonteIro - ARENA: Siqueira 
Campos -, ARENA. WIlmar GUImarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB: Benedito Canellas - ARENA: 
Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barém - ARENA: Valdomiro 
Gonçalves - ARENA: Vicente Vuolo - ARENA: Walter de Cas-
tro- MOB. I 

Paraná 

AdrIano Valente - ARENA. Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOB: Alípio Carvalho - ARENA: 
Álvaro Dias - MOB: Antônio AnnibellI - MOB:,Antônio Ueno-

ARENA: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos - ARENA; 
Cleverson Teixeira - ARENA: ExpedIto ZanottI - MOB; Fernan­
do Gama - MOB: Flúvlo GlovmI - ARENA: Gamaliel Gal-.:ão­
MOB. Gomes do Amaral - MOB: Hermes Macêdo - ARENA: 
Igo Losso - ARENA: !talo Conti - ARENA: João Vargas -
ARENA. Mmoro Mlyamoto - ARENA: Nelson Maculan -
MDB: OlIvir Gabardo - MDB: Osvaldo Buskei - MDB: Paulo 
Marques - MOB: Pedro Lauro - MOB: Samuel Rodrigues -
MDB: Santos Filho - ARENA: Sebastião RodrIgues Júmor -
MDB: Walber Guimarães - MOB 

Santa Catarina 

Ahel ÁvIla - ARENA. Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino 
Rosa - ARENA. César Nascimento - MOB: OIb Cherem -
ARENA: Ernesto de Marco - MOB: FrancIsco Llbardom -
MOB: Henrique Córdova - ARENA: Jalson Barreto - MOB: 
João Linhare~ - ARENA: José Thomé - MOB. Laerte VieIra -
MOB: Nereu GUldI - ARENA: Pedro ColIn - ARENA: Walmor 
dé Luca - MDB: Wllmar Oallanhol- ARENA 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA. Alceu Collares - MOB: Aldo 
Fagundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu':"'" MOB: Antônio Bre~olin - MOB: ArlIndo Kunzleli­
ARENA: Augusto Torem - ARENA: Carlos Santos - MOB: Célio 
Mar~ues Fernandes - ARENA: CId Furtado - ARENA: Eloy 
lenn - MOB: Fernando Gonçalves - ARENA: Getúlio Oias­
MOB. Harry Sauer - M OB: Jmro Brum - MOB: João GIlberto _ 
MOB. Jorge Uequed - MOB: José MandellI - MOB: Lauro leI­
tão - ARENA: lauro RodrIgues - MOB: Lidovino Fanton _ 
MOB: Magnus GUImarães - MOB: Mário Mondino -,ARENA: 
Nelson Marche/an - ARENA. Norberto Schimidt - ,ARENA: 
Nunes leal - ARENA: OdacIr Klem - MOB: Rosa Flores _ 
MOB. Vasco Amaro - ARENA 

Amapá 

Antônio Pontes - MOB 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOB 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - As listas de presença 
acusám o comparecimento de 62 Srs, Senadores e 355 Srs, Depu­
tados, Havendo número regimental, declaro aberta a sessão, 

Hú oradores mscritos para o período de breves comunicações. 
Conced,o a palavra '!.o nobre Deputado PeIxoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOB' - RJ. Pronuncia o seguinte 
dISCursO) - Sr. Presidente. Srs Congressistas, quando o Governo 
fixa em apenas JO% o aumento do funcIonalismo público federal, 
muito aquém do que era por todos esperado, nada mais oportuno do 
que registrar nos AnaIS do Congresso Nacional as reivindicações da 
labOrIosa classe. consubstancladas na Proclamação dIvulgada. no 
DIa do FuncIonário PúblIco. pela Confederação dos ServIdores 
Públicos CIVis. que me foi encaminhada pelo operoso Presidente da 
UNSP Passo a ler o expediente recebIdo. 

"CONFEDERAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS 

DO BRASIL 
I 

Proclamação (colaboração da UNSP) 

O dia consagrado ao ServIdor Público - 28 de outubro 
- transcorreu hoje. de maneira brilhante. coroando os esfor­
ços. a dedicação e o interesse de mIlhares e mIlhares de 
servidores e de suas entidades representativas, no estudo, no 
trahalho e nos debates do X Congresso Nacional dos ServIdo­
res PúblIcos. que foi realizado em CuritIba, sob os auspícIoS 
da Confederaçiio dos ServIdores PúblIcos do Brasil e 
organizado por sua filIada. a Associação dos ServIdores 
Púbhco~ do Paraná 

Na oportumdade. a PresIdêncIa e a DIretOrIa da Confe­
deração se dIrigem 11 .todas as suas filIadas ou não. aos 
fUnCIOnárIOS públicos em geral - ,federais. estaduais, 
mumcipals e autárqUICOs. ativos ou' inatiVOs. Civis ou milita­
res. como também aos pensionistas do serviço público e à to­
das as autorIdades constituídas deste País. no âmbito federal, 
estadual e municipal - na certeza de que as decisões e 
delIberações tomadas pelo citado Congresso e pelo nosso 
Conselho de Representantes merecerão das referidas autori­
dades, bem como das' entIdades de servidores públiCOS do 
País o devido acatamento e estudo, para posterior aplicação, 
destacando-se entre aquelas as seguintes reivindicações: 

I - Unifica'ção do regime jurídico do Servidor Público 
brasileiro. como fator prImordIal e decisivo na luta que vem 
empreendendo esta Confederação. visando a melhoria, da 
admllllstração de pessoal e o perfeito entendimento entre 
servidor públIco e Governo. pelo desenvolvimento e pela 
grandeza do BraSIl. Que esta unificação se concretize através 
de lei especial. onde aqueles di~positIvos constantes do atual 
Estatuto e da legislação trabalhista. considerados úteis. 
necessárIOS e impre~cendívels. por parte do Governo e dos 
servidores púhlico~. através deste seu órgão máximo de 
representacão. selam devidamehte incluídos na referida lei. 
que se tornarú. assim. o diploma legal. defimdor dos direitos. 
deveres e princípiOS que regerão não só os servidores públicos 
da UnIão e de ~ua~ Autarquias. como em leis subseqüentes. 
do~ Estados e Mumcíplos. obedeCidas e respeItadas suas 
peculIaridades. para aplicú-lu aos servidores públicos de to­
dos os Estudo~. MunicípIOS braSIleiros e respecLÍvas 
autarquias: 

" - a reformulação do atual Plano de ClaSSIficação de 
Cargos do~ servidores púhlicos da Uniiio e Autarquias Fe­
deraiS. visando a corrigenda de anomalIas eXistentes e já 
constatadas. espeCialmente. quanto aos Grupos Artesanáto. 
Transporte OfiCiai e PortarIa. Outras AtIVIdades de Nível 
Médio e Serviços AuxIlIares: 

. III - reformulaçãq do SIstema de revisão dos pr~ventos 
do~ serVidores lllatlvos. tomando-se por base o ~ue foi feito 
em relação ao~ serVIdores lllatlvos do OASP. dó Mllllstério 
do Exterior. do Congresso Nacional. do Tribunal de Contas 
e do Supremo Tribunal Federal, ou seja. com pagamento 
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exatamente igual ao venclmc;nto do titular do cargo na ativi­
dade. quando transposto ou transformado para o novo Plano 
de Classificação de Cargos e não no cargo inlctal. como é agQo'" 
ra feito em face do Decreto-lei n9 1.445/76. do Governo Fe­

deral: 
IV - redistribuição e aproveitamento dos servidores 

púhlicos federais. não optantes. bem como. da clientela 
secundána e geral e das que ficaram em quadro suplementar. 
não só da admmistração direta. como nas autarquias fe­
deraís. ou nas entidades transformadas em' Empresas Públi-' 
cas ou Sociedades de Econ-ômia Mista, eVitando-se, deste 
modo. a duplicidade de quadros de pessoal e a msatisfação 

,reinante na c1a~se. com mIlhares e milhares de servidores 
públicos percebendo vencimentos mfenores aos fixados para 
o Plano de Clas~ificação de Carg.os e sem a prestação. em 
mUitos casos, de quaisquer serviços à Nação brasileira As 

-m\:dlda~ já tomadas pelo Governo Federal (a aposentadoria 
voluntária. propon;lOnal ao tempo de serviço. o. decreto que 
proibiU novas nomeações no serviço público federal 'e outras) 
já vêm dando lllguns resultados. com a redistribuição que 
vem ~endo feita. fazendo-se. no entanto. necessário que ela se 
proceda com maior rapidez e que os servidores sejam incluí­
do~ no Plano de ClassifIcação. com vigênCia desde nove~bro 
de 1974: ' 

V - aplicação nos Estados e MunicípIOS Brasileiros do 
Plano de Classificação de Cargos. tomando-se por base, 
respeitadas as peculiaridades de cada um. da sistemática 
adotada pelo Governo Federal. com as sugestões desta 
Confederação e a participação de representantes da classe na 
elaboração da~ leis respectivas. a exemplo do adotado pelos 
Governm do MUnicípIO de Recife e do Estado de 
Pernambuco. 

VI - mcorpomção de toda~ as gratificações atualmente 
paga~ aos ~ervldores púbhcos da União. dos Estados e 
MUnicípios. quan~o permanentes. aos vencimentos do Novo 
Plano de Cla~~tficação de Cargos. e quando não po~sível. aos: 
proventos de apo~entadona. a exemplo do adotado em vános 
Estados, entre eles o de Pernambuco', Paraná. Minas Gera;s 
e outros: 

VII - Cl1nl;e\,ão do 139 mê~ a todos o~ servidores públi­

co, fml\I1elrl1~. a eXemplo do lit adotado. desde 1962. pela 
Prefcltura MUniCipal de ReCife e por vária~ oütras ~dlhdades 
do Estado de Pernambuco e. ainda. pela Prefeitura MUniCI-
pal de AracaJU: " 

VIII - que na Reforma do Poder Judicláno. ora em 
estudo no Minlsténo da JustIça, sejam de~idamente criados 
Tnbunai~ Administrativos. com repre~entação pantária, a 
exemplo do adotado no Tnbunal do Trabalho. dando-se. 
assim. cumprimento ao disposto no artIgo 111 da Constitui­
çiio Federal: 

IX - que na lei e~pecial que definirá o regime JurídiCO 
de todo o servidor públIco. ~t::la deVidamente mcluído e 
regulamentado o que prevê o artigo 105 da ConstitUição Fe­

deral: 
X - que sela devidamente regulamentada a contagem 

recíproca de tempo de serviço público estadual e municipal e , 
da cmpre~a pnvad'l. a exemplo do adotado' pelos Governos. 
do~ E~tados do Ceará. Alagoa~. Piauí. Paraíba e Goiás.' 
e~tendendo-~e. a~slm. ao~ bravo~ ~ervldores .estaduals e 
municipaIs o que fOI feito pelo Governo Federal: 

, XI - que seja criado o Banco da Previdência Social: que 
o Banco Naclon,ll de Habitação crie uma linha de crédito 
c,pccílic,1 para linanclalm:nto da casa própna ao Servidor 
púhlico. atravé, dc ,eu, órgão, de classe. que ~e aprove uma 
regululllcntação. para promoção e acesso do Servidor PúblIco 
lu,ta e exequível. dando-se. assim, um maior estímulo à 
c1a~~c e uma maior valoruação ,e dignificação do ~erVlço e do 

Servidor PúblIco e que se crie em todos os Estados e Municí­
pios de Capitais. onde não exista. escolas de aperfeiçoamento 
para o Servidor PúblIco, bem como a polícia de carreira; que 
se procure valorizar e identificar cada vez mais o Servidor 
Público. como fator decl~ivo e primordIal na execução e 
concrellLação de todqs qs programas de desenvolVImento do 
Brasil. como também a aposentado na aos 25 anos de serviço 
para as mulheres e 30 ano~ de serviço para os homens: 

XII - que a c1as~e do Magistério no serviço público seja 
devidamente valonzada. de tal modo, que possa servir de 
estímulo llqueles que têm a g.rande e nobre mIssão de educar e 
de concorrer para a formação da juventude brasileira e. 
conseqüentemente. de toda a estrutura do progresso e grande­
za da Nação. 

Fmalmente. a DI~etoT\a da Confederação. ao transcurso 
de~te Dia do Servidor púhlIco. conc1ama pela umdade da 
c1a~se. pelo fortalecllnento de suas entidades representativas e 
pela Unificação e filIação li CSPB de todas as entidades, seja 
diretamente ou através de federa'ções estaduaiS e específicas 
ou aInda de entidadc~ naCIOnaiS que lhe e~tejam dIretamente 
hgada~ 

Que a~ bençõe~ de Deus P'i'ssam cair sobre todos os 
~ervidore~ púhhcos hra~i1eiros e suas dignas famílias, bem 
como ao~ dirigentes de Nossa Pátna e a todo o povo 
bra~ileiro. Que a paI e progresso. o desenvolVimento, a 

. Unidade e o amor ao ,Brasil estejam ~empre presentes em todo 
o Servidor PúhlIco ne~ta data fe~tlva e comemorativa da 
no~\a c1a\\c 

Cunttba. 2H outubro de 1976 - Antonio. B. Souza, 
Presldentc da CSPB .. 

Este fOI o documento aprovado no Conclave da Confederação 
dos Servidore~ PúblIcos CIVIS da União. 

Era o que tmha a dller. Sr Pre~ldente 

O SR. PRESIDENTE (Jo~é Lmdoso ) - Com a palavra o 

nobre Dcputado Flonlll Coutinho 

O SR. FLORIM 'COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
~egulnte dlscur~o) - Sr Pre~ldente. Srs. Deputados. há alguns 
me,e\ - em lanelro deste ano ou dezembro do ano passado - não 
estou hem certo. houve. na cidade de São Paulo. um peque!l0 tremor 
de terra De fraca mtemldade. ainda assim foi percebido pela popula­
ção da área em que ocorreu e que chegou a Ir para as ruas bastante 

as~u~tada. 

Tudo não pa~~ou do ~usto: não houve' rachaduras nem 
desabamentos. nem ninguém sofreu nada, fehzmente. Mas houve o 
movimento ~ísmlco e uma emissora chegou a apresentar um técnico 
que' falou sobre o evento. tranqullizando a população com as 
palavra~ de sempre - não hl't terremotos 

Ma~ refendo té~ntco. na verdade. não estava em condições nem 
'de falar ~obre o leve ahalo que aconteceu em baixo dos pés dele. 
MotiVO' não tmha nem um ~I~mógrafo. mesmo antiquado. que fosse 
capaI de fornecer o~ elemento~ para o exafu'e do fenômeno. Ao' 

\, menos o epicentro. a inten~idade e a distância, esta em função do 
epicentro Dado, que permltls~em c1as~lficar. estudar e registrar o 
abalo. bem 'como po~~ibllItar condições de se fazer até previsões a' 
re~pelto. embora ~em muita segurança. 

o técnico em tela chegou a laTentar u falta do valioso aparelho 
é nlll,trou cOisa que disse ser um sismógrafo. mas sem condições de 
U\ll Se dl~punha de uma e~cala de Richter (ou outra). por exemplo. 
c'le nào dl~~e - certamente conhece, mas não tem uma, pelo menos. 

Há apenas algun~ poucos dtas. novo abalo sísmico ocorreu, 
de,tu vel no RIO Grande do Norte Também sem causar danos de 
qualquer natureJa. Foi apenas ~entido. percebido e noticiado. Dados 
sobre o ahalo. net:thllm Se em Sào Paulo. Capital, não há sIsmógra­
fo. lú no RIO Grande do Norte é que. talvez. nem se saiba o que é isso. 
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A propósito. desejo chamar a atenção dest:t Casa e das autorida­
dC$ com{\e\en\e\\ fI"r" o $cg.uin\c: 

A crosta terrestre tem uma "vida" intensa e está em constante 
atividade. Nos dias que correm. terremotos de efeitos catastróficos 
estão acontecendo em várias regiões do mundo e. ne~se momento 
(dia 6 do mi:s corrente) um deles ocorreu na Europa (Romênia. 
Rússia e Bulgária) causando grandes danos. com destruições pesadas 
e elevado número de vitimas entre as populações; na Romênia. a re­
gião petrolífera de Ploesti foi fortemente afetada: da Rússia (região 
de Moscou) nada foi dito. como sempre. 

Em todos os países existem ohservatórios e outros órgãos onde 
fenômenos como os que ocorrem na litosfera. a parte sólida da 
Terra. sãn ohservados. estudados: eles dispõem de aparelhagem 
apropriad:t que :Icredito seja atualmente muito sofisticada e 
eficiente. d:ldo n avanço constante da tecnologia: não mais um 
sismóg.rafo do~ primeiros que foram usados. ou seja. uma massa de 
metal pesudo presa na extremidade de uma barra metálica. sendo 
que a outm extremidade"i: fixa a uma parede. muro ou estaca profun­
damente enterrad:1 e li)lada à terra. Cheguei a ver um desses 
sismógrafos primitivos no Ohservatório N .. cional do Rio de Janeiro: 
atualmente não sei se aquele sismógrafo ainda existe. se í: usado. se já 
é sucata. e. principalmente se há algum mais moderno. como deve 
existir nos países onde estas questões científicas são levadas a sério. 

Se h:mos sismógrafosetíli:ientes e em condições de uso nos 
lugares onde eles devem existir. eu não sei. se existem. ninguém sabe. 
porque quandO ocorrem pequenos abalos sísmicos nunca os dados 
sobre eles são apresentados. embora apareçam pessoas que se dizem 
técnicos e que dão palpites: na verdade. não podem ir além disso. 
pois nI:m de um primitivo sismógraf~ dispõem. Ao que tudo indica. 
não temos sismógrafos no Brasil ou. se temos. deve ser secreto e ele­
mento ligado á se)lurança nacionai. 

Concluindo. disse que movimentos sísmicos podem acontecer 
em qU:llquer ponto ou re)lião do gloho terrestre. 

Não h:1 nada. mas nada mesmo. que PoSS;! garantir que no Bra­
sil não h:1 terremotos. nem haverá. Deus é brasileiro. diz-se. mas 
mesmo Deus não pode d"T gaT:ln\ias a n:speho de \enerno\os. 

Até :lgor:l temos estado livres dessàs cal .. midades. pois i: fato 
que o nosso chão é. em gr:IOde parte. con!Õtituído por camadas 
lirmes. das nHlis anli)las. )lel)logicamente ·ralando. E não temos 
manifcst:lc;ôes de vulc,IOismo e outr:ls que podem provocar abalos 
sísmicIls. 

Tivemos isso. provavelmente. mas na Era Terciária, no Sul do 
Brasil. principalmente. Assim como. nessa mesma Era e região. hou­
ve. também. intensa g.laciação com invasão do gelo até: a parte Sul do 
Estado de São Paulo. Coisas de um remoto passado geológico. 

Mas na época atual temos estado livres desses acidentes telú­
ricos que. quando acontecem com grau elevado de intensidade. 
sempre deixam um tremendo rastro de desolação e morte. Isto. 
porém. não leva ninguém a afirmar. em tom de: otimismo exagerado. 
que no Drasil não haverá terremotos. Otimismo que revela igno­
rância, ati:. 

I: hom que continuemos livres dessas catástrofes que afetam tan­
tas outras regiões do Mundo. Que assim aconteça e: com a graça de 
Deus. per IIKIIla IIKIIla IIKIIlorum. Mas é bom lembrar que a crosta 
terrestre não manda "telex nenhum avisando onde e quando vai se 
mexer". f: bom não se fiar em coisas ditas sem apoio cientifico. como 
se dizer que aqui não teremos terremotos. por exemplo. 

Em vez de ficarmos à espera de um "telex" que nunca virá. i: me­
lhor aparelhar nossos Observatórios. Gabinetes de Geologia. de Físi­
ca ou outros órgãos onae técnicos. professores' e cientistas dispo­
nham de equipamento científico moderno para o estudo e 
acompanhamento dos fenómenos que ocorrem a todo (llomento nas 
camadas que envolvem o nosso planeja e nas que o constituem. da 
superfície ali: onde seja possível penetrar em seu interior. Nào olhar. 
pesquisar e estudar só em cima e para cima, mas procurar fazer tam­
bém o mesmo para baixo. Afinal. a nossa vida existe e se passa em ci­
ma da terra, com os pés na terra. ilode não haver erupções vulcânicas 

ou terremotos aqui pelo nosso vasto território. Repito: é bom que is­
to nunca aconteça. e que Deus continue a ser brasileiro. Mas é bom 
também arranjar alguns·sismógrafos para que. quando mais não se­
ja. ligeiros abalos que eles venham a registrar possam ser examinados 
eclassíficados.,sem ser por meros palpites. E. sobretudo. para nào se­
rem confundidos com explosões em pedreiras ou postos de gaso­
lina. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nonre Depu\:\do t\ntul\<!~ de Oliveira. 

O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MDB - AM. Sem revisão 
do orador.) - Sr: Presidente. eminentes Parlamentares. a natureza 
humana tem certos aspectos que. às vezes. me fazem pensar. Por 
exemplo: estamos agora discutindo. de uma maneira ferrenha. pro­
funda. entusiasmante. para não dizc:r escaldante. o acordo que 
assinamos com a Alemanha sobre energia nuclear. Agora se fazem 
enormes harulhos em torno do assunto. Quando o Brasil assinou o 
acordo. não pediu. como não devia. licença a ninguém para f;lzi:-Io. 
Leio pequenino trecho de um discurso de minha autoria. feito outro 
dia: 

"Estumos diante de um mal-entendido entre os E~tados 
Unidos e o Bwsil. A posição de cad:l brasileiro ou dI! cada 
parlamentar é no sentido de apoiar o nosso Governo em re­
lação ao :!ssunto. cujo ponto alto é o Acordo Nuclcarentre o 
Brasil c a Alemanha. Seria necessário dizermos. mais uma 
'leI". que sl)ml)~ donos da nl)\\sa casa. que a nossa \\oher:lIlia é 
intocável. que lutamos por ela e queniio queremos interre­
rências:' 

Destaco. também. daquele pronunciamento. o seguinte trecho: 

"Está aí. t:tmhém. o testemunho. o aviso. o alerta da 
imprensa brasileira. Que o Brasil e os Estados Unidos mante­
nham a amizade secular que nos inspira. Que o Supremo 
Arquiteto do Universo ajude: cada país a manter sua 
soherania: que o mal-entendido desapareça e que o Acordo 
Nuclear entre o Brasil e a Alemanha seja respeitado e 
beneficie a todos." 

Hoje. tr:!z a imprensa assunto que deve interessar vivamente à 
Oposição e à A R ENA. Este. sim. O outro. o acordo assinado tem de 
ser respeitado. mais nada. Se porventura S. Ex' o Sr. Presidente dos 
Estados Unidos não entendeu. nós explicaremos a nossa atitude em 
portu)luês. inglês .. em tupi-gu:lrani. afirmando que não aceitamos 
interferéncias. qU:lOto ao acordo assinado. 

O assunto de hoje. este sim. deveria merecer nossa atenção. 
noss:I resposta comjos:l. Qual 1: o assunto'? Está aqui. Sr. Presidente. 
eminentes colegas. Faço a leitura ~tend'endo à exigência da Mesa: 

"O~ E\\tados Unidos fledir:lm ontem à C<Jrnissão de Di­
reitos Humanos da ONU que condene o Governo chileno 
por ter instilucion:tlizado a tor!tJra .. •• e eSCUSou-se por ter par­
ticipado da derrubada do presidente Salvador Allende." "Os 
Estados Unidos condenaram também a situação dos direitos 
hum:mos na Argentina. Brasil. Uruguai e Paraguai. e 
propuscr"m a formacão de um grupo encarregado de estudar 
a tortura no mundo:' 

E conünu:l o .10m.'. Brasm., ediçào ~e hoje: 

"Além do Chile e Uruguai. o delegado norte-americano 
condenou a Argentina. o Brasil e o Paraguai "pela prática da 
tortura". e propós que a comissão estude este problema "em 
todo o mundo." . 

li e~\a reportagem e fiquei estarrecido. Quero saber I) que o Bra­
sil vai dizer sobre isso. Em certo sentido. estão convocados o Sr. 
Presidente: da República. o Sr. Ministro da Justiça para respo~derem 
a isso: híl ou não há tortura'? Um representante dos Estados Unidos 
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se dirIge a uma Comi,~ão especial de alto gabarito, da ONU, e diz 
que no Brasil, Uruguai e Argentina se praticam torturas? E nós, co­
mo ficamos? Acusação é séria. profunda, feita num organismo inter­
nacional onde ponti1icam 136 países. Agora sim, o povo quer ver o 
posicionamento da Oposição, da ARENA e do Governo. Vamos 
provar que não há torturas: se há, vamos dizer que há. Na hora de fa­
lar sobre o Acordo Brasil-Alemanha protestamos, fazemos reuniões, 
gritamos Eu digo: não pedimos hcença a ninguém para assiná-lo. 
Está acabado. Esta,a no~sa linha Basta de discutir este assunto tan­
to tempo. tantas vezes O que deve~ ser discutido é isto: um represen­
tante dos Estados Unidos da AmérIca do Norte declarar que no Bra­
sil existe tortura. Ora. Sr. Presidente, não podemos ficar im'passíveis. 
Devemos protestar. se somos indevidamente acusados. O Presidente 
da República. o MinIstro das Relações ExterIores, o Ministro da Jus­
tiça, a OposIção e a ARENA, todos devem fazê-lo. Se é dito ao mun­
do inteiro que nesta PátrIa há tortura e ninguém diZ nada, o silêncio 
é prejudicial. O nosso SIlêncio não se justifica. Tenhamos a coragem 
de protestar. se Inocentes. Tenhamos a coragem de corrigir, se 
errados. Que o sistema operante, no País, responda. 

Era o que tinha a requerer e a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso ) - Concedo a palavra ao 
nonre Deputado Daso Coimnra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA-RJ Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr PreSidente, Srs Congressistas: A decisão do Gover­
no do E,tado do Rio de Janeiro. acompanhando o Governo Federal, 
na concessão de reajuste salarial na base de 30% aos seus servidores, 
vem provar a preocupação do Governador Faria Lima em atender, 
da melhor maneml pos~ível. o recurso humano de que dispõe nos 
dlver~o~ e~calõe~ de sua administração 

Igualmente. Sr Pre~ldente. o Prefeito Marcos Tamoyo, da cida­
de do RIO de Janeiro, adotou idêntica medi~a, providenciando o 
devido aumento para os servidores municipaiS: 

Não serIa justo deixar passar esta oportunidade sem reconhecer 
o esforço daqueles governantes em atenderem, ao mesmo tempo em 
que o fez o Governo Federal, a atualização dos vencimentos de seus 
servidores. 

Destaco. Sr. Presidente. o empenho do Prefeito Marcos 
Tamoyo. uma vel que o Município do Rio de Janeir,o vem sofrendo 
restrições em seus recursos, dada a nova circunstância que marca e 
caracterIza, sua administração, antes Estado, agora Município. 

. Mesmo assim. aquela autOridade providenciou o devido aumen­
to para seus servidores. e recompesou com certa margem os secretá­
nos mUnlcipa)s. que realmente vinham percebendo vencimentos 
nada compatíveis com a rer.resentação do cargo 

Atendido~ o~ anseIOS' dos servidores federais, estaduais e do 
mUnicípio do Rio de Janeiro, em meu Estado carecem da mesma 
prOVIdência os que prestam ~ervlços aos demais municípIOS, onde os' 

. salúrios realmente nuo acompanham a defasagem provocada pelo 
índice da Inflação e o aumento do custo de Vida. 

Por isso quero deixar registrado meu apelo aos Prefeitos Munici­
plllS do Estado do RIO de Janeiro, para que adotem providências 
imediatas. no mteresse dos serVidores municipais. que carecem ter 
reajustado seus vencimentos o mais rapidamente pçssível. 

Sabemos que a receita em mUItas cidades tem-se manifestado 
insuficiente para atender aos programas de governo êm suas metas 
básicas. Mas é preciso entender que os recursos humanos devem ser 
mais bem recompensados, estimulando o trabalho e o desempenho de 
cada ~ervldor. 

A indolêncllI e o descaso de mUItos que devJam prestar melhor 
serviço aos órgãos púbhcos. nasce exatamente no índice salanal 
baiXO, pouco representativo, diVidido entre um número elevado de 
pessoas que pouco ganham e. às vezes nào têm muito o que fazer, tor­
n!lI1do-se a ~Ituação insustentável para a admmistração púbhca e 
seus servidores 

Mas culpa hão cabe aos que são admitidos sem que se lhes distri­
bua tarefas dignas de remuneração compatível. 

AS~lm. é de ~e valorI/ar o empenho do Governo Federal, em 
particular do DASP. quando tenta implantar o e~pírIto empresarial 
na~ al!vldade~ do F~tado, 

Tal entendimento precl~a descer aos Municípios. pas~ando pelas. 
Unidades da Federação, para maior valorização dos serVIdores e 
mais aproveitamento dos ~erviço~ prestados. 

Àcredltamos que enquanto· não se difundir esta característica 
emprc~arll\l entre os servidore~ públicos. os salárIos sempre serão 
nalxo' e a produtividade dl~cutível. 

Não podemos, no entanto, deixar ao desemparo os que hOJe in­
tegram os quadros do serviço público mUl1lclpal, apesar das limita­
ções reconhecidas nos cofres das municipahdades 

Era o que tinha a di/er 
O SR. PRESIDENTE(José Lmdoso) - Concedo a palavra ao' 

nobre Deputado FranCISco Rocha. 

. O SR: FRi\NQSCO ROCHA (MDB-RN. Pronuncia o 
segumte discur~o.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, hoje, vitorio­
so em todo o mundo o princípio da não-intervenção, 'baseado na 
autodeterminação dos povos, aparecem como restos de um velho 
pesadelo aquelas referências a um tempo em que alguns diplomatas 
das nações mais poderosas se davam ao divertimento de procurar 
OrIentar o de~tmo dos Governos aliados, por meio de indébita 
interferênclà política. 

Uma dessas figuras da dipl~macia, baseada em monobras 
mtervenClonlstas e em mascarada ou ostensiva ingestão nos negócios 
mternos do~ outros países. foi o Sr Lincoln Gordon, mais' de uma 
vez responsabilizado por essa cavilosa ingestão, quando exercia sua 
funções no Brasil, há pouco mais de qumze anos 

Dilem que "o VícIO do cachmibo deixa a boca torta", e, agora, 
jã fazendo jus a uma silenciosa aposentadoria, sobretudo benéfica à' 
pa7 mterna das nações. o desavisado II1tervenClOnlsta, usando a revIs­
ta "VEJA", vem afirI1)ar que, nas eleições de 1962, foi mtermediário 
de uma derrama de um a cmco milhões de dólares, para influir no 
resultado daquele pleito no BraSIl. 

São poucos os remanescente~. no Parlamento Brasileiro, dos' 
eleitos naquela Legislatura. Mas o Senador Daniel Krieger, que 
disputou aquela eleição, sagrando-se vltonoso, levantou a luva do ex­
Embaixador norte-americano, na sessão do dia 7, do Senado, para 
afirmar jamais ter mantido qualquer contacto com aquela representa­
ção diplomátIca, assinalando ter recusado do IBAD a colaboração 
que lhe ofereceu, porque costuma disputar os pleitos eleitorais 
"amparado apenas no coração e na co'nsciência do povo brasileiro": 

Não nós esquecemos, embora então não participássemos da 
vida pública, da atuação do Instituto Brasileiro da Ação Democráti­
ca. que acionou um dispOSItivo rio sentido de apoiar os candidatos 
da Ação Democrática Parlamentar, que então combatia, no Congres­
so, as chamadas "reformas de base". A i~prensa, na oportunidade, 
lançou acusações ao Sr. Lmcoln Gordon, no sentido ~e que estava 

. finanCiando candidatos. E S. Ex' na oportunidade, fechou-se em 
copas, como se dissesse: "Por aqui niguém passou". O que, ontem, 
negava pelo silêncio, hoje afirma com o intuito de desmoralizar os 
políticos 

Ora, naquela oportunidade, além da recusa do Senador Daniel 
Krieger. fOI publicada, na Imprensa, igual reação do então Depu-' 
tado e hoje Senador capixaba Dmleu Cardoso, que, apesar de perten-, 
cer à ADP. recusou qualquer ajuda eleitoral do IBAD. 

Também contemporâneo daqueles fatos, o Sr. José Bonifácio, 
Líder da ARENA nesta Casa, declarou ao "CORREIO BRAZI­
tIENSE". edição de ontem: "Nem Gordon nem "VEJA" merecem 
fé" Nada temos contra a revista que. no caso, foi simples veículo. 
"Mas. quanto ao ex-Embaixador norte-americano, sempre conside­
ramos perniciosa sua ação diplomática, sua indébita interferência em 
nossa política interna". 

Sua figura moral retrata-se justamente nes~e fato: proclamar, 
hoje, aquilo que, nos idos de 1962, negara pelo seu silêncio. Se esteve,' 
~empre. em êomunhão de idéias com uma ala reacionária das nossas 
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fac,li~s políLicas. nall udes anns conturhadns em que as "vivandciras 
dlls 4l1art ... is·· c al!!uns capachos dns Eswdos Unidos pretendiam 
ah:lst'!lrdar a nossa vida pÍlhlica. deve manter-se hoje. por um nínimo 
de decMo. em sil"'neio. IWl11a atitude muito mais saudúvel para a 
democracia c a diplnnwcia nnrtc-americ:lll:1S. 

Eh: nunca dirá :1 4uem deu o din~leiro do suborno. E fic~rá sob 
:I suspcit:1 dc quc n rcccbcu. scm d:lr-Ihc a prctcndida destin:lção. 

Era o qUL-tinha a di/cr. Sr. Prcsidcntc. 

O SR. PRESIDENTE (Jnsé Lindoso ) - Com a palavra o Sr. 
l',;o"cr Almcida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC) - Pronuncia o 
sC!!lIintc discllrso.) -Sr. Prcsidcnlc. Srs. Cnn!!rcssistas. enCerraf:1i11-
se'a J dcslc m"'s ," Irahalh,,, do I~" (','ngresso da Sociedade Brasilei­
ra dc Mcdicina Tnlpical. Simp,'"io quc sc rcuniu pmaldamente:\O 2~ 
('1lI1!!rCSSn da Socicdadc Brasilcira dc Parasitnlo~ia. em Brasíli:l. 

'O iluslrc Ministro li:1 Saíldc. Sr. Almeida Mach:ldo. prestigiou o 
cOllCl:l\·c. dislrihuindo - an línal do certame - prêmios aos 
cOllvcncionais quc m:!Ís se dcslacaram na suslentação de teses de 
n:i1urc/a cicnlíl'ic:l. 

Parlicul:lIlle·nte. (1 I Y Congresso da Socied:lde Brasileira de 
Mcdicina Tropic:i1 ,em e\prcssar-" n,' seu alto se:nso de atualidade. 
COI11 :1 parlicipa.;:io ali"a de mais de mil profL'Ssores. estud:lnks e 
têcni.:os: além dc Pcs4uisadores estmngeiros e: de nosso País. 

I\lcrccc cspccial dcstaquc a atuaçàn dn . Professor Aluísio Praw. 
dn corpo dnccnlc da Uni\'crsidade de Br:lsília. Este educ:ldor exaltou 
o cspirilo plihliL"\ de diversos cnnvencionais. 4ue se: deliver:lm em 
:lnúliscs quanlll :hlS tcmas li!!ad,'s ao 4uadro nosolÍlgic;, Iropical. 
Fvidcncillu. a seguir. o Prnressllf PraIa. as dificuldades opostas pelas 
enl'crmidadcs tr"picais:1 :u;ãn dn desenvolvimento sÍlcio-econÍlmico. 

O l\Iinistrn Almeida Machadn - ao fal:lr diante de uma atenta 
asscmhléia - suhlinhnu a indisran;úvel nece:ssidade de ser ativado o 
comhate:I' mlll"'stias típicas do meio tropical.jú que. com a presenç:1 
dcsses males. é il11pratidl\'cl o c1il11:1 para II progresso. 

Não hú s"l1lhra dc dÍlvida de 4UC csse conL1ave produziu efeitos 
eompcnsadorcs. sahcndn-se quc. dur:lnte llce:rtame. fomm apresen­
tauns 96 trahalhos de marcante significação. 

Qucro cOngratular-me com o Ministro Alme:ida M:II.:hadl\ pela 
reali/a.;ih\ de conda\'cs dessc ní\'cl. circunstúnci:1 4ue vem compro­
var 4ué os prohlem:ls de s:lúdc no Brasil vêm sendo intensamente 
dchatidlls. cn4u:lnto S. Ex' agili/a a sua agenda de trabalho. huscan­
do a curto pr:llo as soluç,ies r'civindicadas pelo povo. 

Era o que tinha :'1 di/er. Sr. I)rcsidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindosll ) - Estú csgotado " perío­
do dcstinado:1 hreves c01l1unicações. (Paus~I.) 

<"1111 vista' :1 Icitura da Mensagem Preside:nci:11 n~ 7. de 1977-
CN. rcrcrentc all Decrcto-Ici 11'" 1,496. de 1976.:1 Prcsidência CllnVllca 
ses~iill conju'nta a re:alilar-se hoje. :IS 18 horas e: 30 minutos.n~ste 
plcn:'lrio. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso ) - Passa-se::1 

ORDEM DO DIA 
Atcndcndl\ :'1 linalidade lia prcsente sessão o Sr. I\'-Secretúrin irú 

proccdcr:; leilura da MCl1sa!!o1l1 PresidencialnY 6. dc 1977-CN. 

f: lida a scguinte 

MENSAGEM N9 6, DE 1977 (CN) 
(N9 .03/76, na orllem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do COl1gresso 
NaCional: 

Tendo' em vista o disposto no artigo 55 da. Cons­
tituição, tenho a honra de submeter à elevada deli­
beração do Congresso Nacional, acompanha,do de' Ex­
posição dé Motivos do Senhor Ministro de Estado Che­
fe do Gabinete Militar o texto do Decreto-lei n.o 

1.495, de 9 de dezembro de 1976, publicado no Diário 
Oficial do dia subseqüen~e, que "retifica o Decreto­
lei n,o 1.430, de 9 de setembro de 1976," 

Brasília, 30 de dezembro de 1976. - Ernesto Geisel 
E.M>. n.O 012/76 Em 09 de dezembro de 1976. 

Excelentíssimo Senhor Pre~idente da RepÚblica. 

1. Tenho a hora de dirigir-me a Vossa Excelên­
cia -a respeito de assunto relacionado com a alteração 
do Decreto-lei n.O 1.480, de 9 de setembro de 1976, 
que dec!arou de interesse da Segurança Nacional os 
municípios de Fronteira Rica, Mir~s$ol do Oeste, El­
dorado e. Mundo Novo no Estado de Mato Grosso. 

2. Quando do estudo das razões que j ustificara:n 
a inclusão dos aludidos municípios entre os considera­
dos de ~nteresse da Segurança Nacio:lal houve certa 
confusão na denominação do primeiro deles, o que 
levou esta Secretaria-Geral a adotar o nome de F'ron­
teira Rica, ao invés de Aral Moreira que erarealmen­
te o constante do ato de criação do municÚ'io. 

3. O Sr. Minístro da J!lstic:a solicita agora o 
exame do assunto para que se processem as necessá­
rias alterações do texto do referido Decreto-lei, a fim 
de que seja retificada a denominação do município 
para Aral Moreira, em comon:incia com o ato do go­
verno estadual, que criou. 

4. Nesta condições, após a análise procedida por 
esta Secretaria:"Geral, submeto à alta apreciação de 
Vossa Excelência o incluso projeto de Decreto-lei' que 
altera o Decreto-lei n.O 1.480, de 9 de setembro de 
1976. 

Aproveito a opOl:tunidade para renovar a. Vosaa 
Excelência os protestos do meu mais profundo res­
peito. - Gen. Div. Hugo de Andrade Abreu, Secre'tã.­
rio-Geral do Conselho de Segurança Nacional. 

DECRETO-LEI N.o 1.495 
DE 9 DE DEZEMBRO. DE 1976 
Retifica o Decreto-lei n.0 1.480, de 9 de .­

tembro de 1976. 
o. Presidente da República, no uso das atribui­

ções que lhe confere o art. 55, item I, da Constituição, 
decreta: 

Art. 1.° Fica retificada no Decreto-lei n.O 1.480, 
de 9 de setembro de 1976, a denominação do munici­
pio de Fronteira Rica, no Estado de Mato Grosso, pa­
ra Aral Moreira_ 

Art. 2.° Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as disposiçpes em 
contrário. 

BrasUla,9 de dezembro de 1976: 155.° da Indepen­
e 88.0 da República. - ERNESTO GEISEL - Armando 
Falcão - Hugo d~ Andrade Abreu_ 

LEGISLA.ÇAO CITADA. 
DECRETO-LEI N.o 1.480 

DE 9 DE SETEMBRO DE 1976. 
Declara de interesse da Segurança Nacional 

nos termos elo parágrafo. único do artigo 89 e 
artigo 15, § 1.0 alínea "b" da Constituição, OI 
Municípios de Fronteira Rica, Mirassol elo Oeste, 
Eldorado e Mundo Novo, no Estado de Ma­
to Grosso, e dá outras providências. 

O Presidente da República, no uso das atribuições 
que lhe confere o artigo 55, item I, da Constituição, 
decreta: 

Art. 1.0 São declarados de interesse e:l. Segu­
rança Nacional,os MunicípiOS de Fronteira Rica,' Ml-
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rassol do Oeste, Eldorado e Mundo Novo, no Estado de 
Mato Grosso. 

Art. 2.° Aos Municípios referidos no artigo ante­
rior, aplica-se o disposto nos artigos 2.0,3.° e 4.° e seus 
parágrafos, da Lei n.O 5.449 de. 4 de junho de 1968, com 
as alterações do Decreto-lei n.O 560, de 29 de abril de 
1,969 regulamentada pelo Decreto n.O 64.124, de 19 de 
fevereiro de 1969. 

Art. 3.° Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação revogadas as disposições em 
contrário. 

Brasília, 9 de setembro de 1976; 155.0 da Indepen­
dência e 88.° da República. - ERNESTO GEISEL -
Armando Falcão - Dugo de Andrade Abreu. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - De acordo com as 
indicações Clas Lideranças. fica assim constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Pela Ali:lOça Renovadora Nacional - Senadores José Guio­
mard. Jarhas Passarinho. Alexandre Costa. Virgílio Távora. Luiz 

Cavalcante. Vasconcelos Torres. [talivio Coelho. Saldanha Derzi e 
os Srs. Deputados Sinval Boaventura. halo Conti. Agostinho Rodri­
gues. Newton Barreira. Padro Studart c Nunes Leal. 

Pelo Movimento Democrútico Bnlsileiro - Senadores Paulo 
Brossard. Adalht:rto Sena. Lázaro Barboza e os Srs. Deputados 
Yasunori Kunigo. Antônio Carlos. Walter de Castro. João Gilberto 
e Samuel Rodri!!ut:s. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso ) - A Comissão. nos ter­
mos do ar!. 110 do Rt:gimcnto Comum. terá o prazo de 20 (vin­
tt:) dias para aprest:ntar o parecer. que concluirá pela apresentação 
de projeto de decreto legislativo aprovando ou rejeitando o decreto­
Id. 

A convocaçiio dt: sessiio destinada à apreciação da matéria será 
reita :lpÔS:1 puhlicação c distrihuição de avulsos do competente pare-
cer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo 
que tr:llar. declaro encerrada a sessão. 

(1./'I'all/a-.H' a sessão às I1 hora,\' e 20 minutos.) 

ATA DA 11' SESSÃO CONJUNTA, EM 9 DE MARÇO DE 1977 
3' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PREslotNCIA DO SR. Jost LINOOSO 

.U 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 

OS SRS. SENA DORES: 
Adalherto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Braga 

Junior - Evandro Carreira - José Lindoso - CaUete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa - Hen­
rique de La Rocque - José Sarney - Helvídio Nunes - Petrônio 
Portdla - Mauro Benevides - Virgílio Távora - Wilson Gon­
calves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessé Freire - Domício 
Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos Freire - Pau­
lo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela 
- t\ugusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Heitor 
Dias - Luiz Viana - Ruv Santos - Dirceu Cardoso - Eurico 
RC/cndc _ .Ioã" C':dnllln ..::.. Amaral Pei:<oto - Roberto Satumino 
_ VascIlIH:e1I" Torres - Benjamim Farah - Danton Jobim - Nel­
son Cameinl - (iustavo Capanema - Magalh:ks Pinto - Franco 
MonlOro - Orestes Quércia - Ouo Lehmann - Benedito Ferreira 
- Lázaro Barboza - Osires Teixeira - Mendes Canale - Sal­
danha Derzi - Accioly Filho - Leite Chaves - Mattos Leão -
Evdásio Vieira -' Lenoir Vargas - Otair Becker - Daniel Krieger 
- Paulo'Brossard - Tarso Dutra. 

I:' as SR.\'. 1>/:'1'1 T·' nas: 
Acre 

Nahor Junior - 1\1 DB: Nosser Almeida - A RENA: Ruy Lino 
-r..1DB. 

Amazonas 

Anlunc, de Oli"eira ,..- MDB: Joel Ferreira - M'OB: Múr.io 
!-'rl'ta - M DB: Rafael Faraco - ARENA: R;lÍmundo Parente -
AR(,N,\. 

I,»ar' 

Alacid Nuncs - ARENA: Edison Bonna - ARENA: Gabriel 
Hcrmcs - ARI'f\:A: .Iader Barhalho - MDB: João Menezes -
MDB: .Ior!!e Arha!!c - ARENA: Júlio Viveiros - MDB: Juvêncio 
Dias - ARFNA: 'Newton Barreira - ARENA: Uhaldo Corréa­
ARI'NA. 

Maranhio 

I'pit:kio Cafetcira - MOB: Eurico Rihdro - ARENA: João 
Castdo - ARFNA: .Ios1: Rihamar M:lchadn - ARENA: Luiz 

RIH:ha - AREf\:A: Ma!!no Bacelar - ARENA: Marào Filho -
ARENA: Tcmisto.:!c, Tci\Cira - ARENA: Vieira da Silv:! -
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MDB: Correia Lima - ARENA: Dyrno Pires 
AREl\:A: Hu!!n Napoleào - ARENA: João Clímaco -

ARENA: Murilo Rc/endc - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro l\1adl:ldo - AREi"A. 

Ceará 

Anll'nin MIHais - M DB: Claudino Sales.;.... A RENA: Ernesto 
Valcnlc - ,\RENA: Fi!!ueiredn Correia - MDB: Flúvio Marcílio 
- "RI'NA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
AR('NA: .Ianu:'lri" Feilos:1 - AREi"A: Jonas Carlos - ARENA,: 
Man:do I.inharcs - ARI'NA: Maurn Samp:!io - ARENA: Ossi:1O 
Araripe - -ARENA: Paes de Andr:!de - M DB: Parsiral Barroso­
"RI'NA: Paul<, Studart- ARENA: Vil mar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

A!llúnin Flori:ncin - ARENA: Francisco Rocha - MDB: 
Hcnrique I'du:mtll AI"es - MDB: Pcdro Lucena - MDB: Ulisses 
Poti!!uar - ARFNA: Vin)!t ROSóldl1 - AREi"A: Wanderley Maril 
-ARENA. 

Paraíba 

Adcmar Pcrcira - ARENA: ,'h'aro Gaudí:ncio - ARENA: 
Anhinio Gomes - AR('NA: Antúnio M:lril - ARENA: Arnaldo 
Lai'ayelle - MDB: Humherto Lueena - MDB: Marcondes Gade. 
lha - MDB: Mauricio Leite - ARENA: Oct:lcílio Queinll 
MDB: Tcntlini" Nctll- ARENA: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Adcrh:d .Iurcma - .. \RFNA:. Airon Rios - ARENA: C:!rlns 
Alherto Oliveira - ARENA: Carlos WilsllO - ARENA: Fernando 
('odh" - MDB: Fcrnando Lyra - MDB: Geraldo Guedes -
,\RENA: (iollla)!a VascIIIH:dos - ARENA: Inoci:ncio Oliveira -
ARI'NA: .Iarhas Vasconcclos - MOR: Jna1luilll C"utinho -
AR('NA: ioaquinl (iuerra - AR.ENA: Josias Leite - ARENA. 
Lins e Si"';I-:- ARFNA: Marc" M:H:icl- ARENA: Ricardll Fiul:l 
- ARFNA: Si:r!!io Murilo - MOB: Thalcs R:101alho - MOR. 
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Alagoas 

Anlonio Ferreir:l - ARENA: Ger,lIdo Bulhões - ARENA: 
J(lsé Alves - ARENA: Josi: CosIa - MOR: Theohaldo Barbosa -
ARENA: ViniciusCansanc~o- MDR. 

Sergipe 

Celso Clrvalho - ARENA: Francisco Rollemberg -
ARENA: .lnsi: Carlos Teixeira - MDR: P"ssos Pôrto - ARENA: 
Raimundo Dini/- ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA: Antonio José: - MOB: Oj,d­
mil Sessa - ARENA: Fernando Ma~alh~es - ARENA: Henrique 
Brito - ARENA: HenriLlue Cardoso - MDB: Hildé:rico Oliveir:l­
MOS: Hor{ldn MaIoS - ARENA: Jn~o Alves - ARENA: João 
Durv .. 1 - "RENA: Jutaby M .. ~alhães - ARENA: Leur Lomanto 
- ARENA: I.omanto .J(lIlillr - ARENA: Manoc! Novaes -

'ARENA: Menandro Minahil11 ~ARENA: Ney Ferreira - MOR: 
Noide t'erqlleira - .M D8: Odulfo Domin~ues - ARENA: P.risco 
Vi .. na - ARENA: Ro!!i:rio Rê!!1l - ARENA: Rômulo Galvno -
ARENA: Ruy R:IL:c/:lr - ARENA: Theódulo Albuquerque _ 
ARENA: V,lsen Neto -ARENA: Vi:lIla Neto - ARENA: Wilson 
Falc~o - ARENA. 

Espirlto Santo 

AI"isio Sanlos - MDR: Ar)!ilano Dario - MOR: Gerson 
Camat:1 - ARENA: Henrique Preui - ARENA: M{lrio Moreira­
MDR: Moaeyr D,IIla - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA: 
Parenle Frol:l- ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Goncalves - M DR: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
L:lvinas - M DS: Alcir Pimenta - M DR: Álvaro Valle':"" ARENA: 
Amaral Neli" - ARENA: Antonio Mola - MDB: Ário Theodoro 
- M()B: Brí~ido Tinoco - MD8: Cé:lio Rorj .. - ARENA: D .. niel 
Silva - M()B: Darcilio Ayres - ARENA: D:lso Coimhra -
ARENA: Dayl de Almeida - ".RENA: Eduardo G:llil- ARENA: 
Emanuel Wai,man - M D8: EraSI1111 Martins Pedro - M OB: 
FI(\fim COlllinho - MD8: Francisco Studart - MOR: Hi:lio de 
Almeida - M1>8: lIydekcl Freitas - ARENA: lG de Ariiujo lor~e 
- MDB: .foc/I.ima - MDB: .IM)!e M'lura - MDB: José: Ronimcill 
Nelo - MDR: .lo,i: lIaddad - ARENA: J(lSé: Mauricio - MDB: 
I.éo Sim';e, - MDR: I.eúnidas Sampaio - MDB: Luiz Br:1l -
ARENA: I.ygia I.e'~a Bas!lls - ARENA: Mae DowC!1 Leile dt: Cas­
tro -.MI>B: Marcelo Medeiros - MDB: Milton Stdnbrueh -
MI>B: 1\'liru Teixeira - I\!()B: Nina Ribdrll- ARENA: Osmar 
I.eilihl - ARI'NA: Os\\al"o I.ima - MDR: Pedro F:lria - MDB: 
Pci\o(o Filho - MI)R: Rllhem ()ourad" - MD8: Rubem Medina 
- MDB: Walter Silva -I\!()R, 

MlnuGerals 

Aécio Cunh:l - ARENA: Altair Cha~as - ARENA: Batista 
Miwnda - ARENA: Bt:nto Gonçalves '- ARENA: Carlos Coua­
MOS: Coua B:lrhos:l - MOB: Fábio Fonseca- MOB: Francelino· 
Pereira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA: Genival 
Tourinho - MOB: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos­
ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA: J .. iro Ma~:llhãcs - ARENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorge 
Varg:as - ARENA: José Bonifácio - ARENA: José Machado -
ARENA: JU:lrez Batista - MOB: Luiz Couto - MOB: Luiz Fer­
n:mdo - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA: Marcos Tito -
MOB: Melo Frdre - ARENA: Murilo Badaró -ARENA: Navar­
ro Vidra - ARENA: Nelson Thibau - MOB: Nogueira de Rezen­
de - ARENA: Padre Nobre - MOB: Paulino Cícero de Vascon­
ccllús - ARENA: R:tul Bern:trdo - ARENA: Renato Azeredo -

MOB: Sílvio Abreu Júnior - MOB: Sinval Boaventura - ARENA: 
Tancredo Nevt:s - M OB: Tarcisio Oelgado - M OB. 

SloPaulo 

Adalberto Camargo - MOB: A.H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval '- M OB: Airton Soares - MOR: Alcides Francis­
C:lto - ARENA: Amaml Furlan - ARENA: Antonio Morimoto­
ARENA:: Alhiê: Coury - M OB: Aurelio Campos - MOB: Blota 
Junior - ARENA: C:lntídio Samp:lio - ARENA: Cardoso de AI­
meid:l - ARENA: Dias Menezes - MOB: Oiogo Nomura -
ARENA: Edgar M:lrtins - MOB: Faria Lima - ARENA: Ferraz 
Egreja - ARENA: Frederico Brandão - MOB: Freitas Nobre -
MOB: GioÜI Junior - ARENA: Herbert Levy - ARENA: lsrael 
Oi:ls-Nováes - MOB: Ivahir Garci:l - ARENA: João Arruda­
MOB: João Cunha - MOB: João Pedro - ARENA: Joaquim 
Bt:vil:acqu:l- MOB: Jor~e Paulo - MOB: José: Camargo - MOB: 
José Z:lv:lglia - M OB: M inoru Massuda - M OB: Octacílio Almei­
da - MOB: Octavio Torrt:cilla - MOB: Odemir Furlan - MOB: 
Otavio Ceccato - MOB: P:lcheco Chavt:s - M OB: Pedro Carolo­
ARENA: Roberto Carvalho MOB: Ruy Brito - MOB: Ruy Co­
do - M OB: Salvador Julianelli - ARENA: Santilli Sobrinho -
MOB: Sy!vio Vt:nturolli - ARENA: Ulysst:s Guimarães - MOB: 
Y:lsunori Kuni~o - MOB. 

Golú 

Adhem:lr Santillo - MOR: Elcival C:liado - ARENA: Fernan­
do Cunh:l - MOB: Gt:nervino Fonseca - MOB: Helio Levy -
ARENA: Hi:lio Mauro - ARENA: Iturivál Nascimento - MOB: 
J:lrmund N:lsser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB: Onisio 
Ludovico - ARENA: Raende· Monteiro - ARENA: Siqueira 
C:lm"os - A.RENA: Wilmar Guimariies - ARENA. 

Mato Grouo 

Antônio Carlos - M OB: Benedito Canellas - ARENA: 
Nunl.'S Rocha - ARENA: Ubaldo Barém ARENA: Valdomiro 
Gonçalvt:s - ARENA: Vicente Vuolo - ARENA: Walter de Cas­
tro-MOB. 

Paran' 

Adriano V:dente - ARE~A: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOB: Alípio Carv:llho - ARENA: 
Álv:lro Dias - MOB: Antônio Annibdli - MOB: Antônio Ueno­
ARENA: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos - ARENA: Clever­
son Teixeira - ARENA: Expt:dito ZanoUi - MOB: Fernan­
do G:lm:l"':' MOB: Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvão­
MOB: Gomes do Am:lr:ll - MOB: Hermt:s Macédo - ARENA: 
lilO !.osso - ARENA: !talo Conti -:- ARENA: João Vargas -
ARENA: Minoro Miyamoto - ARENA: Nelson Maculan ...., 
MOB: Olivir Gabardo - MDB: Osvaldo Buskei - MOB: Paulo 
Marques ..... MOB:Pedro Lauro - MOB: Samuel Rodrigues -
MOB: S:lnIOS Filho - ARENA: Sebastião Rodrigues Júnior -
M OB: W:alber Guimarães - M OB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi. - ARENA: Angelino 
Ros~1 - ARENA: César Na~cimento - MOS: Oib Cherem -
ARENA: Ernesto de M:lrco - MOB: Francisco Libardoni -
MDB: Ht:nrique Côrdov:l - ARENA: Jaison Barreto - MOB: 
Joiio Linh:ires - ARENA: José Thomé - MOB: Laerte Vieira -
MDB: Nereu Guidi - ARENA: Pedro Colin - ARENA: Walmor 
de Luca - M OB: Wilmar Oallanhol- ARENA.' 
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Rio Grande do Sul 

Alherto Horrmann - ARENA: Alceu Collares - MOB: Aldo 
Fagundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu - M OB: Antônio Bresolin - MOB: Arlindo Kunzler­
ARENA: Augusto Trcin - ARENA: Carlos Santos - MOB: Célio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy 
Len/i - MDB: Fernando Gonçalves- ARENA: Getúlio Dias­
MOR: Harry Sauer - MDB: Jairo Brum - MOB: João Gilberto­
MOR: Jorge Uequed - MDR: José Manddli - MDB: Lauro Lei­
t:"ao - ARENA: Lauro Rodrigues - MOB: Lidovino Fanton -
MOB: Magnus Guimarues - MDB: Mário Mondino - ARENA: 
Nelson Marche/an - ARENA: Norherto Schimidt - ARENA: 
Nunes Le:tI - ARENA: Odacir Klein - MDB: Rosa Flores -
MOB: Vasco Amaro - ARENA. 

Amap' 

Antônio Pontes- MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Sanwna - MOB. 

Roraima 

H':lio C:lmpos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 62 Srs. Senadores e 355 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações. 
concedo a palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MDB - RS. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas. registro. 
com prazer. a realização do 49 Seminário Gaúcho de Cooperati. 
vismO. a realizar-se. entre os dias 16 a 19 do corrente. na cidade de 
Gramado. Rio Grande do Sul. O importante acontecimento contará 
com a pr.:sença de dezenas de dirigentes cooperativistas. 

Atribui-se excepcional significação ao conc1ave. pois. a despeito 
dos serviços que prestam e do crescimento do movimento coopera­
tivista. nos setores da administração em bom número desses órgãos 
existem restrições. E sendo o cooperativismo o movimento que me­
lhor condiz com os interesses dos produtores. i: indispensável sua 
purificação. para que melhor cumpra suas altas finalidades. 

Sobre o 49 Seminário. recebi a seguinte correspondência: 

Porto Alegre. 19 de março de 1977. 
·OF. N9 233/77 

Senhor Deputado; 

A Organização das Cooperativas do Estado do Rio 
Grande do Sul - OCERGS. entidade representativa do siste­
ma cooperativista estadual. realizará de 16 a 19 de março cor­
rente o IV Seminário Gaúcho de Cooperativismo. nas depen­
dências do Hotel Serra Azul. na cidade de Gramado. 

Considerando a relevância do cooperativismo na época 
atual. visto que em razão dele aguarda-se um aumento 
substancial na produtividade agrícola. de signifiçativa impor­
tância em nossa balança comercial. temos a honra de convi­
dar Vossa Excdência. para a cerimônia de instalação do 
conclave. a realizar-se às. 16.00 horas do dia 16 do corrente 
mês. 

Na certez:1 de contarmos com vossa ilustre presença. 
apresentamos nossos protestos de elevada estima e distinta 
coDslderaçào. 

Atenciosamente. -Seno Dreyer, Presidente." 

O programa a ser cumprido ê o seguinte: 

"Orlanlzaçio da. Cooperativas 
do Estado do Rio Grande do Sul 

OCERGS 

IV SEMINÁRIO GAÚCHO DE COOPERATIVISMO 

PROGRAMAÇÃO 

Gramado: 16a 19 de'março de 1977. 

Dia: 16-3-77 
Tarde: 

14 horas: Inscrição e Apresentação de credenciais 
16 horas: Sessão solene de Instalação do IV Seminário 

Ga.úcho de Cooperativismo. 
Noite: 

20.30 horas: Palestra Dr. Ribamar Melo - Banco do 
Brasil (Cooperativismo X BNCC). 

Dia: 17-3-77 
Manhã: 

g horas: Sessão Plenária para instalação das Comissões 
Técnicas. 

10 horas: Reunião das Comissões Técnicas. 
Tarde: 

14 horas: Trabalho das Comissões Técnicas. 
1.8 horas: Conclusão e entrega dos trabalhos. 

Noite: 
20.30 horas: Palestra sobre Mercado a Termo e 

HEOGE. Or. Dean Burnquist da Drexel Burnham. atuando 
junto a Bolsa de Chicago e Or. Valdiner Fagundes e Roy 
Hayhittle da Cotri-Export." 

Dia: 18-3-77 
Manhã: 

9 horas: Palestra sobre o PRON ACOOP.· 
10.30 horas: Painel sobre a situação do Cooperativismo 

de consumo: -
- Coop. Cons. da Rhodiade São Paulo: 
- Coop. Cons. da Volkswagen de São Paulo. 

Tarde: 
14' horas: Sessão Plenária. discussão e aprovação de 

teses. 
16 horas: Painel sobre o Cooperativismo do leite: 

CCGL. CCPL. CCLP. 
Noite: 

20 horas: Sessão solene de .Encerramento. 
20.30 horas: Coquetel de Confraternização. 

Dia: 19-3-77 
Manhã: 

g horas: Assembléia Geral·da OCERGS 
12.30 horas: Almoço de Encerramento. 

Sr. Presiderlte. Srs. Congressistas. ao fazer este registro,'congra­
tulo-me: com os cooperativistas do meu Estado. na certeza de que o 
importante conclave. de tão grande significação nos dias que correm. 
há de alcançar. seus altos objetivos. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Aurélio Campos. 

O SR. AURtUO CAMPOS (MOB - SP. Pronuncia o se· 
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. reagindo imo 
pulsivamente à atordoante boateira dos últimos dias. sem considerar 
que o distanciamento das grandes decisões eleitorais de 78 
orerece ainda tempo suficiente para todo e qualquer tipo de 
articulaçiio. figuras expressivas do M08 procuram a fórmula para 
exigir na Justiça a cassação do mandato do Senador ou Deputado 
Federal Que: nesta rase de reformas. colocar·se no Congresso contra 
o programa partidário. 
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Nas linhas básicas do proJeto, fixada a posição da bancada, o 
voto contrárIo será denunclãdo à Justiça como mfidelid'ade 
partidárIa, acarretando a perda do mandato. Nem mesmo a lei que 
estabelece a fidelidade partidárIa eXige que a infidelidade seja 
caracterizada pelo voto contrário nas chamadas "questões 
fechadas". Para defini-Ia, bastam atitudes até menos graves e 
Vereadores e Prefeitos têm ~Ido ~atmgldos pelo'castigo supremo da 
expulsão, depOis de processados regularmente pelos órgãos 
partidárIos. 

Os Partidos - penso' eu - têm em mãos mstrumentos legais 
sufiCientemente elásticos para punir a infidelidade De resto, na 
mmha vida parlamentar, quer na Assembléia Estadual de São Paulo, 
quer nestes dois anos de mandato já cumprIdos na Câmara dos 
Deputados, não testemunhei voto contrárIO nas "questões fecha­
das", e até mesmo posição-oposta ao voto do Líder nas proposições 
comuns, sem característIcas conflitantes com o programa partidário. 

A bancada do MDB tem sido exemplar no seu comportamento, 
e a preocupação de alguns dos nossos Senadores e lideranças em 
levar à Justiça a mcomputável e mexistente infidelidade denota 'um 
estado de espírIto que obstaculizará a serenidade com que devemos 
dialogar nesta que é a fase mais crítica da vida política no Deríodo 
pós-revolucIOnário 

Temo que a radicalizaçao nos arraste ao impasse, processando­
se as reformas por atos de autoridade, fr'astrando as te'ntativas de 
mstltuí-Ias pelas vias do debate parlamentár. Se até agora o respeito 
ao voto partidárIo nas "questões fechadas" tem sepultado opiniões 
mconformlstas, não há o que temer, para os momentos agudos que 
iremos inevitavelmente viver no Congresso, estudando, debatendo e 
votundo a~ propo~lções polêmicas que se encontram em tramitação 
O próprio programa partidário, renexo do !nteresse, conveniência e 
necessidade de um momento ou de uma fase da vida política, não 
pode ~er estútico, Imune iI~ tendências que, empolgando as maiorias, 
determmem novas posições ou novas opções. 

• 
Exemplificando, é do nosso programa a inviolabilidade do pro-

cesso . eleitoral direto, embora - convém sempre lembrar - tal 
dispOSItivo, mesmo. amparado por Imposição COllstltuclonal pode 
ser, a qualquer momento, alterado por um simples ato d.e autori­
dade Mas, se o restabelecimento dos direitos e garantias dos juízes 
na votaçào da reforma do Judiciário pudesse ser ~assegurado com o 
sacrIfício parcml, digamos, do processo da eleição direta, reservando­
se ao MDB os governos onde hoje o Partido detém a maiona nas 
Assembléias. entendo que a hipótese deveria ser conSiderada e 
apreCiada pela bancada, respeit~ndo-se a decisão da maioria, mesmo 
que contrariasse, momentaneamente, no d~sdobramento de uma 
conjuntura. os postulados programáticos. Se as maiorias estiverem 
submetidas a controles e diretnzes de caráter direto, e imutáveiS 
como os dispositIvos das regras partidárias, seus integrantes nunca 
poderão sentir-se. livres em seus próprios espíritos, e se não se 
sentirem livres, "dificilmente poderão corresponder às suas tarefas, 
na plenitude das suas capacidades". 

Sou integralmente favorável à medmção, ao diálogo. à 
acomodação em nome de interesses superiores, posição que poderá 
gerar o processo reconstrutivo da nossa democracia Não eXistem 
regras que não possam ser mudadas ou transformadas com fórmulas 
inteligentes, capazes de banir as tensões e os conflitos que nos 
arrastem à perplexidade do itp0bilíSnlO. A instltucionalização do re­
gime revoluclonáno é uma tarefa imperiosa, cuja iniciativa cabe por 
igual à ARENA e ao MDB. A nós, da Oposição, com ex~mplos de 
tranSigênCia e abertura, estaremos demonstrando que nos encontra­
mos preparados,para dominar os problemas mais profundos, ofere­
cendo soluções patrióticas, compatíveis com a realIdade de um movI­
mento revolUCIOnário ainda vivo e com sua capacidade intacta para 
reagir e interVir com atos de força. Não prego a covardia e a 
submissão, mas a atuação inteligente dos que, conhecendo a estrada 
a percorrer, saberão colher na cammhada os verdadeiros reflexos da 
realidade braSIleira. 

Admitir aprioristlcamente temor a infiéis. colocar a totahdade 
da representação emedebista numa hiperbólica suspeita, negando-se 
sua integndade desapaixonada e os seguidos exemplos de 
extraordinária devoçào ao interesse públIco que vem dando no 
decorrer da árdua e áspera jornada, que marca sua participação na 
vida política do País 

O SR. PRESIDENTE (José Lmdoso) - Concedo a palavra ao 
Deputado Joel Lima. 

o SR. JOEL LIMA PRONUNCJ'A DISCURSO QUE. 
ENTREGUE À REVISÃ.O DO ORADOR, SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (José Li~doso) - Concedo a palavra ao 
nobre ,Deputado Peixoto Filho . 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Sem reVisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs Congressistas. abordar problemas 
regIOnais no Congresso NaCIonal poderia. às vezes, ser mterpretado 
como uma iniciativa demagógica de um Deputado ou Senador. 
Acontece. porém. que regiões do meu Estado não têm representação 
na Assemblém LegIslativa fluminense. pnncipalmente os Municípios 
do litoral. dotados de maravilhosas praias que constituem perma­
nente atraçào turística Daí a minha presença nesta tribuna, pedmdo 
desculpas aos ilustres Congressistas e a V. Ex., para .abordar esse 
problema gravíssimo. relativo ao Corpo de Salvamento Marítimo, 
que Coi criaao apenas para a cidade do Rio de Janeiro e atua nas suas 
princlpms praias, notadamente as da Zona Sul As demais praias dos 
mUnicípiOS nummenses, que não contam com a mesma freqúência 
de usuário~. necessitam extensão desse serviço. 

Sr. Presidente. Srs Congressistas. policiamento permanente 
para as praias numlnenses. constitui uma antIga reivindicação dos 
seu~ usu{1fI0S 

Os margmals infestam as praias dos pnncipais Municípios do 
Estado do RIO, notadamente na fase mais aguda do verão, que 
COinCide com as fénas escolares. razão maIOr para ser bem elevada a 
freqúência das famílias em busca de uma recreação sadia. 

E por incrível qu~ pareça. o marginal. que nunca é incomodado 
pela Poliem. sempre ausente. é a maior preocupação dos usuários das 
belíssimas praias nummens~s. --

Por outro lado'. a ausênCia de poli_clamento tem gerado 
generalizados protestos. espeCialmente das vítImas de fúrtos, agres­
sões, etc. além de impedir ou retardar o desenvolVimento turístiCO 
das regiões afetadas pela omissão governamental 

Assim. enquanto o Governo do Estado do Rio não estende os 
serviços do Corpo de Salvamento Marítimo às praias de mai<?r fr~- . 
qIlência em Nitról. Magé, Maric~, RegIão dos Lagos, etc, impõe-se, 
pelo menos. a adoção de medidas preventivas que evitem o desespero 
e desalento dos seus usuános, entregues à própria sorte, por falta de 

'111ça 

É o que esperamos do novo Secretário de Segurança Pública do 
Estado do RIO de Janeiro 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) ~ Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO fMDB - RJ' Pronuncía o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o Código de 
Processo Penal estatUl no art 694 que o réu não poderá apelar sem I 
recolher-se à pf1São, ou prestar fiança. salvo se for primáno e de 
bons antecedentes, assim reconhecido na sentença condenatória, ou 
condenado por crime de que se livre solto 

Em face de~sa dIspOSição. os ciVIS quando apelam - em casos 
de cnmes sUjeitos aos preceito~ do Código Penal- podem continuar 

, soltos. Iivre~ de pnsão 
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Já o mesmo não ocorre com o militar ou civil que Infringiu 
norma penal prevista no Código Penal Militar, eiS que o Código de 
Proce~so Penal Militar determina, expres~amente. 

"Art 527. O réu não poderá apelar sem se recolher à 
prisão 

Art. 5~9. O réu condenado à pena pnvativa da liber­
dade não poderá embargar sem se recolher à prisão" 

Nada Justifica essa discriminação' uns apelam fora das grades; 
outros somente poderão apelar ou embargar trancafiados na prisão. 

Esse fato incontroverso ate~ta a profunda Injustiça da diferença 
desses tratamentos dispensados aos réus da Justiça Civil e aos da 
Justiça MIlitar. 

Como velho militar, agradecido pelos ensinamentos que 
naquele salutar meio recebi durante mais de 40 anos,' não gostaria de 
continuar a ouvir que a Justiça Civil é maiS justa. • 

Daí entendermos - legisladores da hora presente - o resgate 
desses dlsposltivo~ proce~suais penais' militares, de conteúdo 
extremamente Injustb 

Apressamo-nos em tomar a iniciativa, consubstanciada no. 
Projeto n° 808-A, de 1975, que estará na Câmara dos Deputados na 
próxima semana para discussão e aprovação. 

Resta aos Ilustres colegas votar para que lei con&eqllente 
garanta tratamento Idêntico para os acusados de ilíCitos penais ciVIS 
ou militares. 

A Nação sofre amplo~ preJuí70s em razão do prosseguimento 
dessas de~cabldas eXigências do CPP Militar, não somente p~las 
desr.esas a que fica obngada: mas (linda e. ~obretudo, porque essas 
vítlmm •. sendo forçada~ a Interromper os e~tudos. ocaSIOnam o retar­
damento de ~ua Integração na vida produtiva e no desenvolvimento 
do País 

O que se passa com relação aos civis repete-se pertinentemente 
aos mllItare~. vítlma~ de retardamento na carreira, fato qlje não 
somente os preJudica mas faz vítimas desse procedimento suas 
própnas famílias, que em nada influíram para os supostos cnmes de 
que foram acusados 

O E~tado é um Instrumento em defesa do homem, é um meio 
através do qual ele atinge. na Vida SOCIal. os seus finS Qualquer ato 
que VI\e a afa~tú-Io desse objetiVO é atentatório aos direitos do 
homem. no qual estão ImplíCitos os direitos do Estado. 

A matérm focalI/ada encontra ~uporte no postulado do respeito 
à dignidade humana. a qual ~e loubordina o Estado. Esse princípio é 
absoluto. Ao transgredi-lo, o Estado foge à sua finalidade. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado José Zavaglia 

O SR. JOslt ZAVAGLIA (MDB - SP Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs Congressistas. a melhona do reba­
nho bo\tino brasileiro deve. certamente, ser encarada tanto no que 
tange às raças leiteiras como ao gado de corte. E, se ainda importa­
mos leite em pó, mas continuamos auto-suficientes em carne, ISSO re­
sulta de não ser o encorajamento à pecuária leiteira promovido pelo 
preço justo, nada maiS Temos um bom número de espécies leiteiras, 
climaticamente adaptadas, com apreciável produtIvidade e não nos 
faltam matnzes e reprodutores para amplIar o cntério no País, resu­
mindo-se a ação do Governo em faCIlItar finanCiamentos e garantir 
preços compensadores. 

M as, no que tange ao gado de corte, caracterizando-se, no parti­
cular, o País, pela predominância da pecuária extenSiva, como se ve­
rifica no Pantanal mato-grossense e em todo o cerrado brasileiro, te­
mos mUito a fazer, para melhorar o seu desempenho. E o melhor ins­
trumento será, sempre, até um gesenvolvlmento satisfatório, com 
atenção às espécies caractenzadas pela maIOr rusticidade e ganho de 
peso, a utilIzação das Fazendas-Modelo, principa!mente do Mi­
IlIstério da Agncultura, em termos de contínua experimentação e 
aprimoramento. 

Tais considerações nos acodem, diante de Informação, divulga­
da na imprensa de São Carlos, em São Palllo, segundo a qual preten­
de-SI! leiloar todo I,) gado Canchlm, da fazenda expenmental do 
MInlsténo da Agncultura Situada naquele Município, para trans­
formá-Ia em produtora de leite. 

Isso sena repetir o desastre já ocorndo, quando aquela fazenda 
desistiu da suinocultura, vendendo todos os seus reprodutores e 
matrizes da raça Hampshire Inglesa, Simplesmente porque não 
quena emprestar a necessária atenção ao combate d~ brucelose, que 
eXige provas semestrais de soro-aglutinação. A mesma preguiça men­
tal também levou aquele estabelecimento a abandonar a criação de 
cavalos árabes, quando o seu plantei se elevara a cem animaiS puros 
de ongem 

Ora, graças ao trabalho desenvolvido, a partir de 1936, com a 
adaptação do gado ,Charolês, a Fazenda Expenmental de São Carlos 
obteve a raça Canchim, que daria o nom'e àquele estabelecimeIlto, 
devendo-se lembrar e louvhr, sempre, o esforço despendido, nesse 
apnmoramento a adaptação, ao médico Veterináno-Zootecnista 
A Teixeira Viana, elogiado, na tribun~ do Senado, pelo Sr João 
Cleofas, ex-Ministro da Agncultura e competente pecuarista. 

Enquanto, no Brasil, um boi leva ,de quatro a ~inco anos para 
ser 'levado ao matadouro, o híbrido Canchlm, pelo seu invulgar ga­

. nho de peso, está em condições de abate aos dOIS anos, tendo atin­
gido, com um ano e meio, 450 qUilos Esse desempenho implica na 
obtenção do dobro da produtividade, comparado com o gado de cor­
te comum HOJe, ele se espalha por todo o País e, em 1967, seu plan­
tei dispunha de 1.700 cabeças, sendo 280 de Charolês puro, 600 de 
gado Canchim puro por cruza e 700 da mesma espécie, em diferentes 
graus de mestiçagem 

Aposentou-se o primeiro diretor da Fazenda e, agora, sete anos 
depois, anuncia-se a liquidação da expenêncla, com o leIlão do plan­
tei e sua substituição por gado leiteiro 

Comentando a desastrada idéia, consigna a "Folha de São Car­
los", de 27 de fevereiro último: 

"Até 1970, a Fazenda Canchim fOI o maiS importante 
estabelecimento· pastoril do Ministério da Agncut'tura, pela 
sua estrutura técnica avançada, produtividade, ordem, diSCI­
plina e orgalllzação administrativa O que se realizou de con­
creto nestes último~ ~ete anos? Projetos. nada mais. É 
profundamente lamentável que um estabelecimento de tanta 
projeção se encaminhe para um fim tão melancólIco." 

Daí o nosso apelo ao Ministro da Agncultura. não consinta na 
extmção dessa experiência vitoriosa, tanto mais quanto preCisamos, 
em face da CrIse mundial de proteínas, melhorar o desempenho da 
pecuána de corte, pois é remotíSSima a pOSSibilidade de obtermos, 
com a exportação de leite, divisas fortes. 

\ 

E. assim, em lugar de suhstituir o plantei da Fazenda Canchim, 
substitua-se o seu diretor, se não tem vQcação para a vitorIo~a inICia­
tiva que notabilIlou aquele estabelecimento como institUição 
modelar do Mini~téno da Agncultura. 

Era o que tinha a di/er. Sr PreSidente 

O SR. PRESIDENTE(José Lmdoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Da~o COImbra. ' 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA-RJ Sem revisão do ora­
dor) - S~ Presidente, Sr~ Congressistas. cntlca-se mUito a alta do 
CUloto de Vida e respon~abIlIl(I-se UnIcamente ao Governo por esta 
elevaçào conlotante do preço das utilidade~ No entanto, Sr PreSiden­
te. o Governo procura conter o custo de Vida. Temos a referir o ato 
do Sr. Ministro da Educação, mandando congelar os preços, que 
já eram mais baixos, dos cadernos escolares forneCidos pelo 
FENAME, a nível do~ do ano passado É um exemplo magnífico que 
o Governo dú c que precisa ~er também acompanhado pelos produto­
res, pelos industnais brasileiros. Meus parabéns ao Sr ·MinIstro da 
Educação. 
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O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a' palavra ao 
nohre Deputado Nina Riheiro, 

O SR. NINA RIBEIRO (ARENA-RJ, Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidc'1.te. Srs. Congressistas. quero juntar meu pesar ao 
seiltimento de todo o mundo jurídico no Rio de Janeiro pelo desapa­
recimentor d;1 eminente figuT:l de Raul da Cunha Ribeiro. membro 
do. Trihunal de Alçada e hrilhante advogado. Sempre honrou a 
proJj,~s;io como nenhum outro e. no desempenho dos cargos mais 
elevados. deu testemunho imperecível de cultura. de brilhantismo e 
de ide;llismo. 

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro. em 19 de janeiro de 1914. 
Feio curso ginasial no Colégio Pedro II..Formou-se pela Faculdade 
Nacion;11 de Direito. sediada então na Rua do Catete. no ano de 
19JJ. Desde n primeiro ano de faculdade passou a praticar a 
:tdvm::tda no escritório de seu pai. Dr. Targino Ribeiro. onde bem 
cedo enC;lrIlOU o tipo excmpl:tr de advogado. cuidando de todas as 
especi;l1idades do Direito. Com o falecimento de seu pai passou a 
cheJiar o escritório. então composto de .seus advogados. Patrocinou 
questões de n:levância do Direito Civil e Comercial. no Direito 
Tr:Jhalhista. no Dirdto Trihutúrio. no Administrativo eno Direito 
Criminal. Foi advogado corajoso. jamais recuando no patrocínio das 
causas que lhe er:lm afetas. Seus truhalhos primavam pela linguagem 
simples e ohjetiva. sendo enérgica e mesmo veemente quando preci­
so. Sempre fcz do adversário um bom amigo. Todos o queriam bem. 
Foi dos melhores advogados do seu tempo. por todos reconhecido 
como tal. Exerceu elevadas posições na classe dos advogados. tendo 
sido PrL'Sidcnte da Ordem dos Advogados. Diretor do Clube dos 
Advo!!ados e participado~ como membro. de várias Comissões no 
Instituto dos Advog:ldos Brasileiros. Foi professor de Direito Roma­
no e de Din:ito Pr(\ccssual Civil (Prática Forense) na UEG. Foi Presi­
dentc da Associação dos ex-alunos do Colégio Pedro 11. No início da 
sua carreira profissional foi promotor interino numa das Varas 
Criminais. mas sempre teve inclinação pela magistratura. Em 1964 
dcixllu a advoc:lcia p;lr:l s~r Juiz do Tribunal de Alçada. Deste foi 
seu Presidente. tendo feito uma administração .de muito proveito. 
Era. :\0 falecer. Presidente da 2' Câmara Criminal do Tribunal de 
Alçada do Estado do Rio de Janeiro. . 

Seus acórdãos e despachos. verdadeiramente luminares. são 
peças de Direito lere pereMiUI e seus votos. sempre acatados. pela 
erudição. se constituem em verdadeira fonte de Direito. em matéria 
jurisprudencial. Seus despachos proferidos em recursos extraordi­
nários são até hoj~ lembrados. inclusive em outras Unidades da Fede­
ração. em outras instâncias. A todos sempre tratou. com muita 
candura. inclusive no Foro. todos os dias. 

Dele recebi um ensino admirável e. ao lado dos seus conheci­
mentos teóricos. transmitidos na Faculdade. onde pontificavam mes­
tres como Jezes Bruzic. entre tantos outros. pude ver nele o sentido 
vivo do Direito. da prática forense. do dia-a-dia dos tribunais. que 
vai além. acima da letra. às vezes fria e inexpressiva. do texto exa­
rado no Código ou na lei ordinária. Dele adquiri. pelo exemplo. pela 
mansuetude. sobretudo pela experi:ncia e pela sabedoria. a forma do 
início da minha modesta vida profissional. 

Faleceu no dia 21 de janeiro de 1.977. Será sempre lembrado 
com saudade. devido aos belos exemplos que soube dar. E a placa 
recentemente inaugurada na I' Câmara Criminal do Tribunal de 
Alçada do meu Estado. no dia 2 do corrente. diz l?em. num teste­
munho imperecível. o que. em síntese. foi toda a sua vida: "Sala Juiz 
Raul da Cunha Ribeiro. l:Ionrou esta Câmara." 

Recebo. emocionado. a solidariedade do eminente Senador 
Henrique de la Rocque. ao homenagear a memória daquele que:. 
como acentua em comunicado que S. Ex' me passa às mãos. inte­
grou a Turma de 33. Aceito-a com profunda humildade. S. Ex' dã o 
respaldo de que carecia e.~sa oração entrecortada do sentimento que 
me vai nalma. neste momento em que honro quem soube honrar a 
Justiça. 

Ao concluir este discurso. asseguro que ele nada mais é do que a 
expressão de lealdade e de respeito pelo nome daquele que honrou as 

·Ciênci:ls Jurídicas e que deixa um imperccívc:\ v:ícuona cultura brasi­
leira. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - E:a:í findo o período 
dcstinadll~1 hreves cOl11unicações. (Pausa.) 

Com vist;ls ;1 leitura d:1 Mensat!em Presidencial n9 8j77-CN. 
referente:to Decrcto-Iei nl' 1.497. de 1976. a Presidi:ncia convoca s~s­
são conjunt;1 a realiz:lr-se :ll11anhã. às 1I horas. neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Passa-sc fi 

ORDEM DO DIA 

A rre.~cnte sess:io destina-se à leitur:1 da Mensagem Presidencial 
il~ 7 j77-CN. que scrá feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

I: lida a seguinte 

MENSAGEM N97, DE 1977 (CN) 
(N9 415/76. n. orillem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso 
Nacional: . 

Tendo em vista o disposto no artigo 55 da Cons­
tituição, tenho a honra de submeter ti. elevada delibe­
ração do Congresso Nacional, acompanhado de Expo­
sição de Motivos dos Senhores Ministros de. Estado 
da Fazenda, da Agricultura e das Minas e Energia, o 
texto do Decreto-lei n.o 1.496, de 20 de dezembro de 
1976, pUblicado no Diário Oficial do dia subseqüente, 
que "altera a redação do artigo 4.° do Decreto-lei n,o 
1.083, de 06 de fevereiro de 1970, que "dispõe sobre 
a incidência e cobrança do Imposto Único sobre Mi­
nerais, concede isenções e .dá outras providências", 
modificado pelo Decreto-lei n.o 1.402, de 23 de maio 
de 1975". 

Brasília, 27 de dezembro de 1976. - Emest.o 
Geisel 

E.M. N.o 391 EM 30 DE NOVEMBRO DE 1976. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 
Temos a honra de submeter à elevada considera­

ção de Vossa Excelência o anexo projeto de Decreto­
lei, versando sobre alteração a serem introduzidas no 
Decreto-lei n.O 1.083, de 6 de fevereiro de 1970, "que 
dispõe sobre a incidência e cobrança do Imposto úIli­
co sobre Minerais concede isenções e dá outras provi­
dências", posteriormente modificado p~lo Decreto-lei 
n.O 1.402, de 23 de maio de 1975. 

2. A medida que estamos' propondo se enquadra 
perfeitamente nas disposições constitucionais insertas 
no artigo 55, inciso n, por se referir a matéria tribu­
tária. Ademais justifica-se o uso dessa prerrogativa 
legal, uma vez que se pretende dar solução imediata 
a problemas que se vêm observando na execução da­
queles diplomas, dificultando o cumprimento da _prio­
ridade estabelecida pelo Governo para a expansao da 
agricultura nacional. 

3. O Decreto-lei n.O 1.083/70 dispõe no seu artigo 
4.0 acerca de isenção do Imposto tlnico sobre MIne­
rais, estabelecendo critérios quanto à saida de mine­
rais que devam ser utilizados como matéria-prima na 
industrialização de adubos e fert1~antes ou na agri­
cultura, como corretivo de solos: 

a) para estabelec1mento onde se industrializem 
adubos simples ou compostos e fertillzante8j 

b) para outro estabelecimento do mesmo titu­
lar daquele onde se deva processar a induatrla-
~a~o; . 
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c) para estabelecimento produtor." 

4. A alteração produzida pela emissão do Decre­
to-lei n.O 1.402/75, emborâ tenha ampliado a pri­
meira isenção, adicionando as figuras das cooperati­
vas agropastoris e órgãos e entidades da administra­
ção pública, que tenham por objetivo o fomento de 
atividades agropecuárias, todavia não foi suficiente 
para abranger todos os casos de saída dos corretivos 
agrícolas dos estabelecimentos industriais. 

5. Verificou-se, pois, que as saídas de tais pro­
dutos para depósitos ou filiais de estabelecimentos 
industriais localizados nas zonas de consumo, assim 
como para as firmas revendedoras, ficaram à margem 
do benefício donde a proliferação de processos fiscais 
litigiosos embasados no entendimento literal da lei de 
regência, obedecido o enfoque doutrinário consubstan­
ciado no artigo 111, inciso lI, do Código Tributário 
Nacional (Lei n.O 5.172, de 1966>' 

6. Nessa circunstância, propomos sejam alcan­
çados pela isenção os corretivos agrícolas de solo, 
destinados a depósitos ou filiais de estabelecimentos· 
industriais localizados nas zonas de consumo do 
produto, assim como os destinados às firmas re­
vendedoras, como medida capaz de uniformizar o 
tratamento fiscal dado à espécie, considerando que o 
fim único do produto em foco· é o de aumentar o grau 
de alcalinidade do terreno, propiciando aumento na 
quantidade e melhoria na qualidade dos produtos 
·da lavoura. 

7. Ainda como complemento dessa providência, 
propomos sejam remitidos os créditos tributários de­
correntes da saída de tais corretivos, para entidades 
que não aquelas atualmente designadas no artigo 11, 
inciso n, do vigente RIUM, objeto ou não de procedi­
mento fiscal, desde que não tenha sido cobrado o tri­
buto dos adquirentes do produto. 

8. Com a adoção do remédio legal proposto, es­
taria assegurada a isenção IUM. para os corretivos 
agrícolas de solo, qualquer seja o caminho comercial 
tomado pelo mineral, cujo fim é sempre o de aplica­
ção na terra para tomá-la mais fértil. Reduzir-se-á, 
assim, o custo agrícola, objetivo que o Governo per­
segue com redobrado vigor. 

Renovamos a Vossa Excelência os protestos de 
nosso mais ·profundo respeito. - José Carlos Soares 
Freire, Ministro da Fazenda, Interino - Alysson 
Paulinelli, Ministro da Agricultura - Sblgeaki Ueki, 
Ministro das Minas e Energia. 

DECRETO-LEI N.o 1.496 
DE 20 DE DEZEMBRO DE 1976 

Altera a redação do artigo 4.° do Decreto-lei 
n.O 1. 083, de 06 de fevereiro de 19'70, "que dis­
põe sobre a incidência e cobrança.. do Imposto 
único sobre l\linerals, concede isenções e dá 
outras providências", modificado pelo Decreto­
lei n.O 1.402, de 23 de maio de 19'75. 

O Presidente da República, no uso da atribuição 
que lhe confere o artigo 55, item n, da Constituição, 
decreta: 

Art. 1.0 O artigo 4.° do Decreto-lei n.O 1.083, de 
06 de fevereiro de 1970, alterado pelo Decreto-lei n.o 
1.402, de 23 de maio de 1975, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art. 4.° Ficam isentas do Imposto Onlco so­
bre ·Minerata. as saldas de mineral.s que devam 
ser utilizados como mat6ria-prima na indus­
tria.lizaçlo de adubol, fertilizantel e defensivos 

agrícolas ou, na agricultura, como corretivos 
de solos: 
a) para estabelecimentos onde se industria­
lizem adubos simples ou compostos, fert11izan­
tes e defensivos agrícolas; 
b) para outro estabelecimento do mesmo ti­
tular daquele onde se deva processar a indus­
trialização; 
c) para estabelecimento produtor. 
ParágrafO . único. Aplica-se o disposto neste ar­
tigo às saídas das referidas substâncias mine­
rais para as cooperativas agropastoris, aos de­
pósitos ou filiais pertencentes a estabelecimen­
tos industriais localizados nas zonas de consu­
mo do produto, às firmas revendedoras e aos 
órgãos e entidades da administração pública que 
tenha por objetivo o fomento de atividades 
agropecuárias." 

Art. 2.° Fiéa o Ministro da Fazenda autorizado 
a concede~ nos termos do artigo 172 da Lei n.o 5.172, 
de 25· de outubro de 1966. Código Tributário Nacional 
remissão de créditos tributários existentes até a data 
da· vigência deste Decreto-lei, Objeto ou não de pro­
cedimento fiscal, relativos ao Imposto Único inciden­
te sobre os minerais referidos no artigo 4.0 do Decreto­
lei n.O 1.083, de 6 de fevereiro de 1970, com a redação 
dada pelO artigo anterior, desde que o tributo não 
tenha sido cobrado dos adquirentes, vedada qualquer 
compensação ou restituição. 

Art. 3.° Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrato. 

Brasília, 20 de dezembro de 1976; 155.° da Inde­
pendência e 88.0 da República. - Ernesto Geisel _ 
Mário Henrique Simonsen - Alysson Paulinelli _ 
Sbiieaki Ueki. 

LEGISLAÇAO CITADA. 

LEI N.O 5.172 DE 25 DE OUTUBRO DE 1966 
Dispõe sobre o Sistema Tributário Nacional 

e institui normas gerais de direito tributário 
aplicáveis à União, Estados e Municípios. 

O Presidente da República. Faço saber que o Con­
gresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 172. A lei pOde autorizar a auto.ridade admi­
nistrativa a conceder, por despacho fundamentado, 
remissão total ou parcial do crédito tributário, aten­
dendo: 

I - à situação econômica do sujeito passivo; 
TI - ao erro ou ignorância excusáveis do sujeito 

passivo, quanto a matéria de fato; 
UI - à diminuta importância do crédito tribu­

tário; 
. IV - à consideração de eqüidade, em relação com 

as Características pessoais ou materiais do caso; 
V - a condições peculiares a determinada região 

do território da entidade tributante. 
Parágrafo único. O despacho referido neste artigo 

não gera direito adquirido, aplicando-se, quando ca­
bível, o disposto no artigo 155. 

DECRETO-LEI N.0 1.402 
DE 23 DE MAIO DE 1975 

Altera a redação do artigo 4.° do Decreto­
lei n.O 1.083, de 6 de fevereiro de 13'70, que dis­
põe acerca do Imposto Único sobre Minerais. 

O Presidente da República, no uso da atribuição 
que lhe confere o artigo 55, inciso lI, da Constituição, 
decreta: 

. Art. 1.° O artigo 4.0 do Decreto-lei n.°1.083, de 
8 de fevereiro de 1970, que d1spõe sobre a incidência 
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e colilrança do Imposto único sobre Minerais, concede 
isenção e dá outras providências, passa a vigorar 
com a seguinte redação: . 

Art. 4.° Ficam isentas· do Imposto Único 
sobre Minerais as saídas de minerais que devam 
r.er utilizados como matéria-prima na industria­
lização de adubos, fertilizantes e defensivos 
agrícolas ou, na agricultura, como corretivos de 
solos; . 

a) para estabelecimentos onde se indus­
trializem aãubos simples ou compostos, fertili­
zantes e defensivos agrícolas; 

li) para outro estabelecimento do mesmo 
titular daquele onde se deva processar a ln­
d ustrialização; 

c) para estabelecimento produtor. 
P~rágrafo único. Estende-se às cooperativas 

agropastoris e aos órgãos e entidades da admi­
nistração pública, que tenha por objetivo o fo­
mento de atividades agropecuárias, a isenção 
concedida ao estabelecimento produtor." 

.'\rt. 2.° Este Decreto-lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Brasília, 23 de maio de 1975; 154.° da Indepen­
dência e 87.° da Renública. - Ernesto Geisel - José 
Carlos Soares Freiré - Alysson PauUnelli - Shigeaki 
Ueki. 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: crS 1,00 

o SR. PRESIDENTE ( José Lindoso ) - De acordo com as 
indicações das Lider:tnças. lica assim constituída a Comissão Mista 
incumhida de emitir narecer sobre a matéria: 

Pc:la Aliança Renovadora Nacional - Senadores José Sarney, 
Hclvidill Nunes. Jessé Freire. Augusto Franco. Lourival Baptis.a, 
Gustavo Capanema. Mattos Leão. Otair Becker e os Srs. Deputados 
Henrique Brito. Vasco Amaro. Antõnio Gomes. Osmar Leitão, 
Rih:lmar Machado e F~rraz Egreja. 

Pelo Movimento DL'n1ocrático Br:lsileiro - Senadores Agenor 
Mari;l. Orestes Quércia. Adalberto Sena c: os Srs. Deputados Gener­
vino Fonseca .• M:lrcos Tito, Gamalicl Galvão. Osvaldo Buskei e Fre­
derico Brü ndão. 

o SR. PRESIDENTE ( José Lindoso ) - A Comissão. nos 
termos do art. 110 do Regulamento Comum. tera o prazo de 20 dias 
para apresentar o parecer. que concluirá pc:la apresentação de Pro. 
jeto de Decreto Legislativo aprovando ou rejeitando o Decreto-lei. 

A ·convoc:lção de sesstlo destinada à apreciação da matéria será 
[dta :lpÍl~ :1 puhlic:l<;úo e i distrihuiçãode avulsos do competente 
parecer. 

O SR. PRESIDENTE ( José: Lindoso ) - N:lda mais havendo a 
lral:lr. d.:clarn ':l1c.:rr:lda:1 sessão. 

( L(·"allla-.I'e a .<essõo às /9 horas e /5 minuto.f.) 

EDItA0 DE HOJE: 16 PÁGINAS ] 


